


Educa9ao 

Um projeto de educa~ao bilíngüe na Gui?na Francesa: 
os monitores bilíngües 

·. Odile Renault-Lescure (Institut de Recherche pour le Développement) 

Numa regiao pouco povoada (o últi1110 censo contabiliza 157.274 ha­
bitantes) tao poliglota quanto a Guiana_Francesa, onde sao reunidas línguas 
diversas do ponto de vista genético como sociolingüístico, os desafios da 
educa9ao sao in1ensos . O siste1na escolar vigente nao é receptivo a essa 
diversidade, 111as as dificuldades hoje encontradas por ele, abren1 un1 espa-
90 para urna refiexao voltada a to1nar conta dá alta divers idade cultural 
existente, especial_rnente nas popula9oes nao francófones. 

O CONTEXTO LINGÜÍSTICO 
Dezessete origens lingüísticas diferentes sao observáveis nas escolas 

do primário. Segundo os setores geográficos, isso poder variar de 15% de 
alunas nao francófones em certas escalas de Caiena, a capital do país, para 
100% nas bacías do Rio Maroni ou do Río Oiapoque, quer dizer, nas terras 
indígenas ou povoadas pelos quilombos. Além· do frances, as línguas pre­
sentes na Guiana sao di stribuídas entre línguas dos 1n igrantes, de chegada 
1nais ou menos recente, e 1 ínguas nativas cha1nadas "regionais". A língua 
chinesa ( especia.linente o di aleto hakka), o h111ong, o lao, o portugues do 
Brasil , o espanhol falado por co1nunidades hispano-americanas, o ingles 
dos migrantes da Guiana e das Antilhas anglófones, o sranan tongo, língua 
crioula falada na regiao costeira do Suriname, as línguas crioulas do Haiti, 
da Martinica e de Guadalupe sao faladas por popula9oes as vezes itnportan­
tes no território guianense. 

As de1nai s línguas distribuem-se entre : 

- o crioulo guianense, com base lexical francesa, fa.lado essencial­
rnente na regiao costeira; 

- os crioulos businenge (que dizer dos quilotnbos), corn base lexical 
inglesa ou inglesa e portuguesa. O dialeto aluku está presente na Guiana 
desde 200 anos, enquanto que os outros (paratnaka, ndjuka e sararnaka) 
chegaran1 rnais recentatnente ao oeste do país. 

- seis línguas indígenas pertencentes a tres grandes fan1ílias lingüísti­
cas da Atnérica do Sul: 
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- a farnília lingüística caribe cornpreende o kali'n_a (também charna­
do galibz) falado no · baixo Maro ni e na parte oeste da costa e , o wayana 
falado no alto Maroni; 

- a farnília ara111ak compreende o arawak propriarnente dito ou loko­
no, faJado no baixo Maroni e na regiao de Caiena e o palikur falado no 
baixo Oiapoque e na regiao de Caiena; 

- a família tupi-guaraní con1preende o wayanipi falado no alto Oia­
poque e o émérillon ou teko falado no alto Oiapoque e no alto Maroni. 

O CONTEXTO POLÍTICO E REGIONAL 
A Guiana é um departarnento frances de ultra-rnar, desde 1946, e a 

lei geral aplica-se, exceto em alguns casos excepcionais. 
Enquanto coletividade política organizada, a República Francesa nao 

faz nenhurna distin9ao entre os seus cidadaos: todos sao fonnaln1ente iguais 
perante a lei. Nenhuma entidade ad1ni1ústrativa, territorial ou nao territorial, 
pode reivihdicar direitos específicos para os indivíduos que a con1p6e1n. 
Essa igualdade terh cotno conseqüencia u1na ausencia de legisla9ao especí­
fica para as popula95es indígenas. 

O CONTEXTO ESCOLAR 
O sisterna fonnaJ de educa9ao Hasceu na Guiana no contexto colonial 

destinado, no início, para urna populac;ao ainda nao escolarizada e analfabe­
ta. Foi generalizado depois, na época da criac;ao do departa1nento se1n ne- · 
nhum ajuste aos contextos particulares nos quais itnplantava-se. Estava, de 
fato, expressao de urna política assi1niladora. Essa políti.ca educativa era 
concernente, nu1na primeira etapa, as popula95es da regiao costeira na 1nai­
oria crioula, e, depois da supressao do território do Inini no ano 1969, as 
popuJa95es indígenas. 

Essa situac;ao teve pelo 1nenos tres conseqüencias para as populac;oes 
indígenas: 

- urna exclusao de fato do sistema escolar : a escola tinha como fina­
lidade ensinar aos alunos tornare1n-se franceses, integrar a ideologia do 
progresso, que só permitía a un1a pequena fra9ao da popula9ao, a burguesí­
a, ter acesso a ela. 

- levava a u1na desagrega9ao social, enguanto favorecía a uJn 
movimento de exodo e ao sedentarismo das popula95es ribeirinhas, 
aumentado pelo afast3:1nento dos filhos nos internatos. 

:P. - e1n vez de integrar as crian9as indígenas, afastava-as da escola por 
mergulhá-lás nu1n universo estranho que nao tinha nenhum sentido para 
e las. 
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A SITUA<;::ÁO DAS LÍNGUAS . 
Fora o frances, inscrito ná constitui9ao francesa como língua da re­

pública no ano 1992, nao há. na Guiana outra língua oficialtnente reconhe­
cida. No entanto, na perspectiva da assinatura do "Estatuto europeu das 
línguas regionais e tninoritárias" no ano 1998, o Estado encarregou diversas 
instancias a fazeretn urna descri9ao da s itua9ao lingüística na Fran9a me­
tropolitana, bem con10 nos departainentos e territórios de ultra-mar. O re­
sultado deu, no ano 1999, utn registro das línguas correspondentes aos cri­
térios que definem as línguas regionais da Europa. Para a Guiana Francesa 
foram registradas 12 línguas, nas quais aparecetn as seis línguas indígenas 
acima mencionadas. 

O acesso ao estatuto da 1 íngua regional, como já sao as línguas da 
1netrópole con10 o bretao, o basco, o catalao e outras línguas, faz-se pela 

· inscri9ao do nome da língua nun1 texto oficial e conseqüente1nente confere 
certos d ireitos, especiahnente na área da educa9a6. 

No ano 1951. aparece a primeira leí, cham ada lei Dixonne, que orga­
"niza o ensino das línguas regionais na escola. Ela autoriza os professores "a 
util izaretn as línguas regionais na escola pri1nária e no pré-escolar quando 
for necessário para o ensino, especialmente, o ensino do frances". 

Outros textos oficiais seguem, por exernplo no ano 1982, urna circu­
lar avisando que o uso das línguas regionais é recomendável para ajudar os 
alunos no 1no1nento do ingresso na escola. O último texto importante, no 
ano l 995, apresenta tuna grande novidade : a exi·stencia de ensirio bilíngüe, 
isto é, utna carga horária similar entre o frances e ·a língua regional. 

Ultima1nente, e1n nove1nbro de 2000, no projeto de "leí de orienta9ao 
para os departamentos e territórios de ultra-mar " aparece urna nova abertu­
ra. Pode-se ler no artigo 34 "As línguas regionais utilizadas nos departa­
tnentos de ultra-1nar faze1n parte do patritnonio 1 ingUístico da Na9ao. Bene­
ficiam-se do refon;o das políticas a favor das línguas regionais a fitn de 
facilitar o seu uso. A leí do ano 1951 , que diz respeito ao ens ino das línguas 
regionais, aplica-se a e las". 

NOVAS ORIENTA(:ÓES NA GUIANA 

O contexto legal hoje permite i1naginar novos projetos educacionais. 
No entanto, nesses últi1nos anos, sem esperar o reconhecimento oficial das 
línguas, várias a9oes desenvolvera1n-se entre as quais o projeto chamado 
"tnonitores bilíngües". 

Co1n orige1n na constata9ao do fracasso escolar quase total das popu- .. 
la9oes nao francófones, dentre as quais as indígenas, esse projeto apoia-se 
por tuna parte na idéia segundo a qual a escola <leve adaptar-se as popula-
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96es nas quais está estabeJecida. Por outra parte, apoia-se nas experiencias 
conduzidas en1 vários países enfrentando situa96es de plurilingüismo e 
desenvolvendo progra1nas de educa9ao bilíngüe, co1no é o caso dos pro­
gra1nas de educa9ao indígei1a no Brasil. 

Atuahnente dois fatos sao freios a presen9a da língua 1naterna ou in­
dígena na escola. Primeiramente para ensinar na sala de aula é indispensá­
vel ter seguido u1n currículo de capacita9ao oficial e obtido o diplon1a de 
professor pri1nário. Mas, o número de indígenas capazes de ensinar nessas 

· condic;oes é niuilo reduzido. E1n segundo lugar, para ingressar no currículo 
escolar, u1na língua deve ter o estatuto de língua regional e teoricamente ser 
estudada nu1na universidade. ,Isso nao é o caso das línguas indígenas. 

O projeto "1nonitores bilíngües" foi concebido para quebrar essa si­
tua9ao viciosa. Aproveitou-se de u1n dispositivo governa1nental de etnprego 
para jovens. Tratava-se do oferecin1ento de cargos de "ajudante educador" 
nas escalas aos jovens que pudessem_' cun1prir tarefas correspondentes as 
necessidades ainda nao satisfeitas, quando possível tarefas co1n caráter 
inovador ou com utilidade social, especialn1ente no arnbito das atividades 
culturais . 

No início do projeto (seten1bro de 1998), foran1 selecionados uns 
vinte jovens falantes de várias línguas regionais, entre os quais set.e indíge­
nas wayana, kali'na e é1nérillon, com a finalidade de capacitá-los nas áreas 
da lingüística e da pedagogia para que pudesse1n conduzir atividades na 
língua n1aterna na escola. 

Nessa etapa encontrou-se u1n problen1a : o "ajudante educador" de­
veria ter o vestibular. Entre os sete indígenas selecionados na primeira tur-
1na, so1nente dois respondia1n a esse requisito. Foi entao necessário pedir ao 
reitorado autorizac;oes especiais. Na segunda turnia que con1e9a este ano, 
forain escolhidos l 4 jovens, entre os quais 3 indígenas (wayana e palikur). 
Encontrou-se novamente o proble1na do nível. do diplo1na. 

A CAPACIT A<;ÁO 
Sendo a base do projeto, a forn1a9ao dos n1onitores posiciona-se na 

contra-1nao das poucas experiencias já conduzidas na Guiana. Essas, basea­
das na idéia co1nu1n segundo a qual é suficiente ser falante de utna língua 
para ensiná-la, colocava1n indígenas na escola se1n preocupar-se. co1n a 
capacita9ao deles. O projeto, ao contrário, deseja oferecer u1na capacita9ao 

, de qualidade e de alto nível. 
A capacita9ao está organizada en1 períodos de agrupan1ento dos 1no­

nitores en1 Caiena, tres a cinco vezes por ano. 
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Lá eles recebem u1na forma9ao dividida e1n dois ramos principais. 
Por u1n lado urna parte lingüística está a cargo de lingü ístas especializados 
nas línguas dos monitores ou já familiarizados co1n questoes de educa9ao. 
Por outro lado, tuna parte pedagógica reúne especialistas na pedagogia e 
didática da língua 1naterna. 

Os conteúdos da capacitayao sao divididos en1 quatro módulos: . a­
presentayao das no96es da 1 ingüística para dar un1 quadro conceptua l as 
reflexoes tnetalingüísticas; introduyaO a proble tnática da ·aprendizagetn da 
língua oral bem como da escrita; atividades desenvolvidas ern trabalhos 
segundo a família lingü ística (caribe, tupí-guaraní, businenge, hmong) so­
bre questoes da escrita e a explicitayao .gramatical das 1 ínguas; atividades 
e1n trabalhos de elaborayao de docu.n1entos pedagógicos. 

Os prin1eiros estágios levaran1 os 1nonitores a descobrir c.01n ad1nira­
yao as possibilidades ofertadas pela reflexao científica sobre a própria lín­
gua. lsso é u1n efeito direto da constata<;ao que utn objeto fan1i'liar - a lín­
gua falada pelo fal~nté - chega a ser 1natéria e1npírica de u1na riqueza infi­
t1ita tanto para a experimentayao cotno para a explicita<;ao teórica. Por ou­
tro lado, gra<;as a inic ia<;ao pedagógica, descobrira1n as capacidades de cada 
u1n, ao trabaH1ar para adapta9ao da escota a realidade das populay6es indí­
genas e para seu 1nelhora1nento. 

Depois de cada período en1 Caiena, os monitores volta111 para a a l­
deia e a escota onde te1n duas tarefas a cu1nprir. A prin1eira é fazer un1 tra­
balho de esclarecimento com os funcionários da escola, diretor e professo­
res, para incentivá-los na elaborayao de u1n projeto que deixe un1 lugar no 
ensino para a língua indígena. A segunda tarefa é abrir as discussoes fora 
da escola co1n os pais dos alunos. Sabe-se que nas sociedades indígenas, a 
escola é freq.Liente1nente considerada co1no utn lugar onde as crianyas de­
ve1n aprender só a língua ofi c ial e o cálculo. 

O TRABALHO NA ESCOLA 
Con10 já falei , para ensinar na escola é indispensável ter obtido o di­

ploma de professor. Os 1non itores, enquanto "ajudantes de educa9ao", teo­
rica1nente, nao te1n dire ito a ensinar : isso é clara1nente escrito nos textos 
que defin,e1n a carga deles. Deve1n trabalhar na sala de aula do professor· e 
co1n ele. Essa situaya.o é 1nuito a1nbígua. Na realidade, as situa96es de ensi­
no diverge1n de u1na escola para outra. E1n certas escolas os 111onitores con­
seguem trabalhar com os professores, en1 outras ultrapassarn os direitos e 
ensinam a língua indígena na sala de aula se1n a presen<;a do· professor. Isso 
dependerá da vontade do diretor da escola: ou abrir um verdadeiro espa<;o 

' 
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para a língua indígena ou considerá-la somente como apoio para as outras 
matérias. 

AS DIFICULDADES ENCONTRADAS PELO PROJETO 
O projeto foi lan9ado por um grupo de lingüístas do IRD, institui9ao 

francesa de pesquisa co111 sede e111 Caiena, e o reitorado da Guiana. Logo 
no início encontrou-se com várias dificuldades. 

A maior dificuldade veio dos inspetores academicos encarregados de 
supervisionar os professores. Com idéias conservadoras, adversos a intro­
du9ao das línguas indígenas no lugar sagrado do frances na escola, declara­
ram guerra ao projeto e cons~guiram pará-lo depois de u111 ano de esfor9os. 
As sessoes de capacita9ao nao tiveran1 seguin1ento entre sete111bro de 1999 
e 1nar90 de 2001. Durante esse ternpo, os 111onitores forarn esquecidos nas 
escalas das aldeias. 

No início de 2001 chegou ao re-iterado de Caiena u1n novo inspetor 
com idéias' progressistas, no que diz respeito a educa9ao e especiahnente a 
educa9ao bilíngüe. Abrindo novamente as portas para que o projeto possa 
se recuperar, organizando urna sessao de fonna9ao etn 1nar90 de 2001. 

Ao lado das dificuldades encontradas no cainpo, o projeto come9ou a 
ser conhecido nos 111 inistérios da rnetrópole e a receber ajuda por parte de­
les. En1bora a ültin1a sessao de forr11a9ao prevista para outubro deste ano, 
tenha sido cancelada por falta de dinheiro para pagar os desloca111entos dos 
monitores. 

Urna outra dificuldade no anda1nento do projeto apareceu na organi­
za9ao das sessoes de forma9ao. Os pedagogos chamados pelo reitorado 
para capacitar os rnonitores, nao tinhan1 cotnpeténcia particular na didática 
da língua indígena e tentaram escapar do problen1a ensinando outras coi­
sas ... 

CONCLUSÁO 
O projeto "monitores bilíngües" tenta responder a u1na s itua9ao de 

educa9ao complexa e urgente. É u111a experiencia que tenta ir na contra­
n1ao de u1n ensino cego e1n face a realidade das sociedades indígenas, pela 
ausencia de fonna9ao dos professores que nelas ensinatn e pelo fracasso 
escolar 1nassivo das crian9as indígenas. 

Os rnonitores te1n o cargo de "ajudantes de educa<;ao" por cinco a­
nos. O futuro deles depende, en1 parte, da cria9ao de cargos verdadeiros de 
"monitores" ainda inexistentes e, por outra parte, da capacidade de urna 
parcela deles de prosseguir com estudos superiores e ingressar no instituto 
de capacita9ao de professores para tornar-se professores bilíngües. 

... 
' 
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